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de uma acusação de apostasia e/ou heresia), adquiram o estatuto de «origem» da Inquisição
de Goa – como a autora pretende. Ou que a inquirição e a audição de testemunhas, a audição
dos réus, o estabelecimento da acusação, a leitura de libelos, o julgamento e a proclama-
ção da sentença, descritos com detalhe por Ana Cannas da Cunha, façam parte de um
estudo que se intitula A Inquisição de Goa e não, como talvez fosse desejável, a devassa
de 1557 como prelúdio da Inquisição de Goa, ou algo de semelhante.
Enfim, destas breves palavras pode deduzir-se que este estudo teria ganho muito com
uma alteração dos títulos que apresenta – do livro, mas também das partes e dos capítulos
em que se divide. Essa alteração permitiria adequar melhor os conteúdos à forma, o que o
tornaria menos susceptível de críticas semelhantes às que aqui foram reunidas. Elas não
obstam, porém, a que o livro de Ana Cannas da Cunha seja um contributo importante para
a historiografia portuguesa da Inquisição, da expansão ultramarina, da época moderna em
geral. Além do mais, as descrições e resumos contidos no texto, e o apêndice documental
que a autora teve a generosidade de juntar, oferecem informações preciosas para as dimen-
sões políticas e sócio-culturais de todas estas experiências.
Ângela Barreto Xavier
A Companhia de Jesus e a missionação no Oriente. Lisboa: Revista Bro-
téria; Fundação Oriente, 2000.
A Companhia de Jesus e a Missionação no Oriente é uma obra que integra o con-
junto dos estudos que, sobre esta mesma temática, foram apresentados no Colóquio
Internacional realizado em Lisboa, nas instalações da Universidade Católica, em Abril de
1997, por iniciativa conjunta da Revista Brotéria e da Fundação Oriente.
Constituído por vinte e seis trabalhos de investigação, este volume apresenta, indu-
bitavelmente, uma das mais expressivas e actualizadas sínteses da participação avançada
da Companhia de Jesus no arrojado projecto de implantação do Cristianismo no mundo
asiático e da sua inovadora estratégia de missionação, levada à prática, com especial
ênfase, nos vastos territórios do Japão e da China.
O alcance e a abrangência desta abordagem tornam-se especialmente evidentes
quando se confere, quer a lista dos especialistas que nela tomaram parte, quer o enunciado
dos temas aglutinadores das diversas intervenções.
Assim, para além de um capítulo sobre «A fundação da Companhia de Jesus e o seu
enquadramento histórico», a obra integra diversos estudos sobre cada uma das seguintes
áreas: «Ensino e métodos missionários»; «A vida económica da Companhia de Jesus e as
suas relações institucionais com o poder político»; «O papel da Companhia de Jesus no
intercâmbio científico entre a Europa e o Extremo Oriente»; «A Companhia de Jesus e a
Arte»; «As fontes jesuíticas».
No que respeita aos autores, oriundos de seis países diferentes, entre eles se contam
alguns dos maiores especialistas actuais da História dos Inacianos e do projecto de incul-
turação por estes levado a cabo em numerosas paragens do Oriente.
Nesse projecto, cujo início remonta aos primórdios da própria Companhia, colabora-
ram jesuítas italianos, alemães, flamengos, espanhóis, polacos, tendo, no entanto, os portu-
gueses constituído o grupo mais numeroso, particularmente ao longo dos dois primeiros
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séculos. Muitos desses homens, cuja estatura humana e religiosa ainda hoje nos enche de
assombro, têm sido votados ao puro esquecimento, especialmente em Portugal. E se é
certo que a empresa a que se entregaram nem sempre atingiu, de forma plena e duradoira,
os objectivos ambicionados, não é menos certo que ela representou, em tempos bem ante-
riores aos da globalização, a primeira experiência alargada de intercâmbio cultural entre
continentes tão distantes no espaço quanto alheios nas concepções do mundo.
Daí o interesse e a importância deste excepcional conjunto de estudos apresentados,
em primeira mão, no Colóquio Internacional promovido pela Revista Brotéria e Fundação
Oriente, e actualmente acessíveis ao leitor no volume A Companhia de Jesus e a Missio-
nação no Oriente.
Horácio Peixoto de Araújo
ARAÚJO, Horácio Peixoto de – Os Jesuítas no Império da China: O pri-
meiro século (1582-1680). Macau: Instituto Português do Oriente,
2000.
Se há livros cuja publicação é de saudar, este é sem dúvida um deles.
O assunto nele abordado – o primeiro século de missionação jesuíta no império chi-
nês – é de capital importância na história do trabalho de evangelização, que acompanha
toda a nossa expansão, e das complexas relações com universos culturais que, apesar de
profundamente diferentes e hostis em relação a estrangeiros, como era o caso da China, os
portugueses insistiam em querer conhecer e tentar converter.
Poder-se-á dizer que vários autores se ocuparam já da gesta heróica empreendida por
membros da Companhia de Jesus, dando sequência ao projecto de S. Francisco Xavier que
a morte interrompeu às portas dessa seara imensa com que sonhava o seu ardor missioná-
rio. Alguns dos participantes nessa missão deixaram preciosas informações, escritas com
base na sua experiência pessoal e na dos seus companheiros. Portugueses e estrangeiros,
escrevendo em latim ou na sua própria língua, estes missionários têm em comum a per-
tença à Companhia de Jesus e o empenhamento na difusão do cristianismo no império da
China. De entre estes missionários-cronistas destacam-se portugueses como António de
Gouveia, Álvaro Semedo, Gabriel de Magalhães, e italianos como Prospero Intorcetta e,
sobretudo para os primeiros tempos da missão, Matteo Ricci, cujos escritos foram poste-
riormente aproveitados e reorganizados pelo flamengo Nicolas Trigault. De obras destes
autores se serviram naturalmente historiadores modernos para traçarem a crónica da mis-
sionação jesuíta na China. Refiram-se, apenas a título de exemplo, autores como Joseph
Dehergne e René Étiemble, Silva Rego e Francisco Rodrigues.
Em relação a estes e outros historiadores, cujos trabalhos obviamente refere e utiliza,
que traz de novo este livro, que é parte da dissertação de doutoramento do seu autor?
Ao escolher para epígrafe do seu livro um trecho da obra de Charles Boxer Fidalgos
no Extremo Oriente, Horácio Araújo parece ter pretendido responder ao desafio do ilustre
especialista da expansão portuguesa no Oriente que escreve, em tom acusador: “Se a obra
dos jesuítas portugueses na China foi ignorada ou mal relatada, isso deve-se em larga escala
à ignorância ou indiferença dos seus próprios compatriotas”. De facto, o escopo principal
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